
està zombando da enchada muni- Porque dura quarenta dias a qna;e�ma? ,

.'

1 O t 1'" A opinião mais geral e provavel e ue quecIpa. a erro a 1 e pessllllO, no
se instituiu e fixou o numero de quarentaDe todos os pontos cardeaes, re- dia que chove um pouco torna-se dias, em memoria dos quarenta que Jesus

cebe se constantemente informa- intransitaval. Christo jejuou li') deserto, de cujo numero

ções 'pe�sírl)aS do máu estado em E' um facto la-tímoso que de- quarenta tomou esse periodo de tempo o

" .

I nome de !.2llaresma. "que se acham as estradas do nos- ve SeI de prornpto remediado. Alguns dos auctores, porem, teem S�lppO�-80 municipio. Julgando ser cau- Revista Catharinense to que a origem da quaresma não fOI mais
sa desse mal as grandes enchur- Sob a competente direcção de d? que a cel�braç,ã,?, do jejum de quarenta
'. d d' (Y Itim: t b I' . d ." ,

lhas do propneta Elias, ou os quarenta queIa �s agua que u bman.ltn e tem

I
a a I::;a_ os Jornah�tas, ap�arece.a, MOise::l,passou,no monte Sinai. Outros auc-

cahido, esperando que o sol nos amanha, em Flonan opolis, A·Re- tores dizem, ainda que ,se fix�n o, nUl_nero
proteja com seus raios para mo- vista Catharinenee. O primeiro nu-

de quarenta em memoria do dlluVl? univer-

dif . , . sal, que durou egual numero de dias e CQ-
,] car. em partes, aos que neces- mero trará mumrneras gravuras 1110 recordação dos quarenta annos que os

sitam diariamente transita Las, te- entre ellas, um grupo de Renho- israelitas and�r�m pe�o deserto i ,)U então
mos silenciado convencidos de q' ritas aqui de Itajahy. Dizem que

como uma remllllscenCI� �os quarenta dias
"" 1 l' .. 1 1 ' "'.' '. . que os habitantes de Níeive alcançaram pa:�cessas ...e O c amor gela, úgo que es� revista farà. rrr ao mais SI- ra fazer penitenciá.

os srs. cama.rístas tivessem ccnhe- sudo dos homens.: Quanto a oiigern das abstinencias reli�i�-
cimento desi<e mal estar dos nos- V

. sas essa perde-se nos mais remotos e pnml-
aCCtna ti vos tempos.sos munIClpes. Porem, agora so- Tendo recebido de Eloriancpolis nma mni- A t e em Porto ..A-, f 'd di . 11 ] to boa lympha vaccinica, o Sr, Dr. Pedro

= presen a rarn-s
mas orca os a pe ir- res que an- J

1 . 191 t o
-1

campa
, '.

, Ferreira vaccinará amanhã no ]:aç,o muúioi- eO"1'8 _ ve eran � 'la ...

cem suas VIstas �ara a es.trada pal das 10 as 11 horas ela manhã, . 111�a. do Pa ragnay afim de perce,.de Brusque, em vista das In for- Convem que a população se acautelo con- b ld
.

-'

t
.

t -
'

I' t 'b f erem so o.
maçoes que nos rOQxe unI VW,- Ta a vario a, pOIS este pOI' o e astante : re-

_ Visitou a nossa redaccão O attencioso ca-.

t b d I quentado por embarcações 'procedentes do '(

Jan e que aca a
.

e atravessa -a e Rio de Janeiro, onde està grassando com
valheiro sr , Ismael Sanches que viaja em-

que ainda sentia-se molestado pe-. intensidade tão terrivel moleatia, propaganda da i rnpor tante r-vista "JE!�US1 1,- d' . ,. I Ohristo" escripta em Uberaba pelo �r. r.
os fia avances o cano em que

I
-

I João Teixeira Alves e editada em 8 . Pau-

�iajava, como _pelo precipício .de D('l�ingo 12 do corrente realí- lo; as sext�deiras ela Pa�xào de cada an�?
ver-se a cada instante por baIXO I sar-se-a, no salão da. «8. Estrel- EstA. nl\lS�a tem o íormato de 45�33,
d

"

d baza I
'

-

1 I nitidamente unpreusa em papel superi or ,O carro co.m p!'e.J 11180 e agagens a», sessao. so em,ne para a 'PORRe I com finas gravuras coloridas, :'oi '/p[�rova�ae da pl'opna VIda. Acresentou o da nova directoria recern-elei ta. e abençoada por 8.8. papa �IO X, s. Ell�'--

nosso informante, ter percorrido neucia Cardeal, e Ex.m_os. b18pOS. d? Braztl.
, De lit�eratura internaCIOnal, cathohca e re-multas estradaR do nosso e outros ENtão.sendo readmittidos os tl'a- liO'iosa collaborada por eminentes escripto-

estados, mais nenhuma Am tae::; balhadore::; da C'omrnissão de me- 1'1':. o' DIG!erO que 1l0� mostrou o Hr. 1s­

condições. Tahto mais, diz ainda, Ilhoramentos da nossa b.alTa que hflaeJ e de leitura !lmena e agr&c1���I, con-

<
'

8 k'l ' .

'

l' f, -, fi tt,m 89 paginas i o 3°, n°. serà lJUohcauo �oque, ate 2 1 omebos e um ]01- oram suspensos na Slmana.., n- dia 17 deste, em homenagem ao noSso Se-
ror, parecendo quI'> d'ahy para ci- da. nhor Jesus Christo e a Maria Co-Hemdem-
rua sejll mais suave deviJo ao ze- A Imp,'ensa Argentina ptora.

.

I t· 'd d d
..

l'd T I d B A Interessa aos fieis cathohcos aqnem re-
O e ac IVI a e a nlunIclpa 1 a... e egrammas e uenos yres I cornmeadamos essa utilissima e wada'1el re-de de Brusque. affirmam que a imprensa Argen-I vista.
Acreditamos que a nossa Ca- tina expapde-se em lllanifestações -O regulamento da lei do sor­

maTa nllo tenha eonhecimento do I contra. o Brazi]' teio militar, que foi entregue ao

facto, mas que, não deve finar sem I A Prensa e a Razão, j(ll'naes millistro da guerra, eontem - 198

i�p�ro urgen�e ess2. estrada q.ue I a.depüi>s ?O dr. Zpballú�, ministro a.rt�go�., .' .dmr1amente e transItada por ln- do exterIor, atacam tnnnsalréDte -N? dl.a 6 ,do corrente uesembarcalam n,�s-,. .

..,. ,

] ,

.

'.. .,_ d ta Cidade, vlUd iS no vhpor MAX de Flolla-·
numeros VlaJante� e pi opaga�(hs- o; dlp omata, b1 a�Ilell () bm ao ()

nopolis, quatro mulheres acomp:mbadas de
tas, a.lem dos habitantes du nco e RIO Branro,'Esses l0l'naeR .excedem tres praças, que diziam leval-�s para o hos-

Prospero municipio de Brusl'ue. em Jesaforos, redamando a reti- pital de Azambuja na villa de BrusqLle.
,

S b '

I

d -
.'

. Não tendo encontr:tdo carro ou carroça q-A rua 7 de etem 1'0, e uma rada o Barao do RIO Branco da
as conduzis�em, lá se toram de pé e::l"a::l in-

das mais extensas, isto é, uma c1a� pasta do Exterior. Os animos es- fel zel dementes gramando �R kilometl'os e�­
que é ha bitClda por grande nume- tao exaltados pelo tacto do O"ovel'- coltadas por praças de ::;eut ..nentos pouco h-

. 'h' I
.

f f
b

srmgeiros que, jà 110S proximidfldes do Ce-
1'0 de contn umtes aus cofres no, aturar paCIente as an arona.., miterio havião tocado o retle afim de cami-
municipaes,e no entanto o capim 'das dos argentinos. I nhare�. Que injustiça!

f

..

ORGAM C�MMERCIAL. NOTICIOSO E HUMORISTICO

,--- --

IlJ
1<1

REDACéÃo E' OFFICINA
,
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•
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sr b f. 'ç.Ú

"

Da Directoria Geral Ja gsta ....

tísti..a do Rio de Janeiro recebe­
mos a seguinte 'circular, com da­
ta de 20 de MHYÇO 1908:
Sr. ::Jireetur do O Pharol, Itajaby

«A fim de organisar a estatística da im­
prensa periodica brazi eira no anno de 1907,
remetto-vos incluso o questionario, pedindo
o especial obsequio de devolvel-o a esta Di­
rectoria no mais curto praso possivel , de­
pois de convenientemente respondidas as

perguntas nells formuladas.'
'

Sendo os representantes da imprensa os

mais interessados na boa execução desse tra­
balho, espero que procurareis auxiliar-me de
modo efficaz, fornecendo-me as informações
que solicito e influindo para que todos os

orgãos de pn bl icidade teu ham iden tico pro-
cedimento. ,

nomeno nos theatros. Na representação de

Approveito a opportunidade para -pedir- uma peça .�le Sardou, os espectad?re�, ten­

vos, em tavor da difficil obra em que :-::�<" a- do applaudído calo,rosament� o prI�elrO acto
cho empenhado, o valioso concurso da me- puseram-se a tossir no meio do segundo.
recida influencia que exerceis sobre a l'Pi-1

Por que?
, . .

l

nião publica, não so divulgando largamente . ? a�lndldo sabio explica o _faeto por uma

o decreto que tornou obrigatoria a presta-
í

rritaçao reflexa que dos onVldos. se. t.r!ns­
ção de informações a esta Directoria, como n�Itte á larynge, A causa dessa llTlta�ao,­
tam bem aconselhando às corporações e :lOS dIZ ell� - de�'� esta" na extrema tensão do

particulares que allxiliem à Repartição de appar elho auditivo, que se esforça por co­

Estatiatica no desempenho do.'! pezados eu- Iher tudo q,ne se dIZ 110 pulplto 011, 110 pal­
cargos que lhe incumbem. I co. E �epoli:l conclue que, SI e mm to' longo
Assegurando, VOR o meu profundo reconhe-, ,

o serrn�o ou o monologo dOR actos,a fadiga
cimento, tenho a honra de apresentar-vos o I

do ouvido retlecte-si- ua larynge. E VeIfJ a,

testemunho de minha estima e distincta con- tosse. '

sideração r Segundo essa theoria, »e pregadores de-

Bulhões Cartxüho verão apreciar a tosse dos ouvintes, cc mo

criterio ou julgamento de sua predica; e os

at:tOl'es poderiam tambern deduzir do caso

a imj.ressào ou o juizo que snggerem nos

espectadores,
Seia o qiie for, a observação não deixa

de ser engenhosa, mas-à talvez um pouco ...
norte-americano,

,A idéa é boa, e se hão de evi­
tar os calotes, evitará ao menos

os cas(Js de reincídencia.
, I

A tosse nas igrejas
Ê' facto averiguado, que nas igrejas, du-

, rante um sermão, desde que algnern se põe
a tossir, ha uma especia de contagio: ,qn::ls,i
':oda a gente começa a tossir, e acontece ter
o pregador de se calar, até que se restabe­
leça o silencio.

Qual serà a etiologia do pheuomeno? De­
verà elle attribuirse a urna mudança' de
temperamento nô edifício, a invasão de uma

corrente de ar? Serà o facto determinado
pela eloqnencia de certos oradores?

O problema foi estudado por um sabio
nort,e-nmerir',3no, que observou o mesmo phe-

'Resultado das sabbatinas e notas diarias
obtidas pelas alumuas da 2' Escola publica
do sexo feminino, durante a semana finda

Gremio Progresso -Vencedor
Chefe - Alsira Marqnette 375, Laura

Nascimento 264, Helena Moraes l:q, Dali-
la Oliveira 108, Estephania Machado 92, Abaixo damos, os nOIY1eS das
Maria Arnelia Cabral 88, Maria Gomes 88,

IAlvina F. da Silva 75, Maria Sant.Anna pessuas que espontaneamento tem

72, Alice Julia Conceição 72, Mal'ia Vicen- pagu as assignaturas do .:Pharoh,
te 70, Cec.)' f:3ilveira 52, Ernestina i:::lilva 51, toquivalente a um anno e semeH­
Maria .de Barros 50, JoveJina Espindola'37, tre. João Emü?:dio ,da Silva, Te-Albertina Rosa 35, Rosa, Stuart 33. CJ

GremlO Lnz -Vencido nente Antero de Medeirus, João
Che1e-1$abel. S. Martins 387, AliLOe An- Caminada, Euclides Domingues,d,rade 347, L�izaBayet 247, Josephina Fa- Dr Oscar Cástilho JacobWellainna 231, GerclDO Navarro 151" Eleonora I' .'. '

Werner 149, Dodoca Nascimento 111, .bel� I J (ião M. Brandão, Candldo .:\lar­
p!üna C�strG, Mar!a K BotícelJy 63: 1\1a-

I timümo, FeJicio,Martins dos An­
na l:'�rel.:a 54, ,Ahce Correa 50, Marl,a C. '" Max Stel Cap . .Adolpho d'CalJraJ 20, AlIce Sant'Anna 25, Mana M. )es, �, n,

.,.
Rosa 23. Faltaram 2. Andra=le, Arthur da SIlva Valle,

José Antonio de Avila, ,Marcos
Nus Estadns Uni'dos da Áme- . Antonio da Cunna, Mano.el M:.1.r­

riea do Norte se está desemvol-I tendal, Nicolan Pacbeco, Jose Za­
vendo uma no'Va industl'�a a da I charias Viejra, Emilio Palumbo,
pJ'odução do. alcool extranjdo d(,s Ludovino Gomes.

'Isa bugos de mjlho qUA, segundo =

espera seu inventor, pl'omette ser Um negociante da :penha pede-
de grande valor eormnereial. Pe- nos paJ a reclari1armus 'ao Illustre \
la.s expei'iencias feitas, verifieou- Cidadão Administrador dos Cur­
se que uma tonelada de lliabugos reíos o obsequio de mandar col­
produz 11 golões de alcoo1. I locar a Agencia do Correio da­

quella Freguesia dentro da sede,
pur se achar distante.1 hora. aproo
ximadamente, cauf:lanc1o diffiCUlda-j'.des a compra de sellos aos que
neeessitã0, bem como a expedição
e rebebimen�o de suas correspoll­
denejàs., Aby fica corno nos pede.

Lemos 'no «Jornal de Piracica­
ba» S. Paulo:

�Os cun1nierciantes desta cida-'
de tratam de promover entre si
a fundação de uma liga contl'éI, o
calote. A idéa consjste, pouco
mais ou menos, na organlsação
de uma lista de máos pagadores A' 30 kilometrus de Solamoni­
que serà Gommunieada a todos uS ea, nas' visinhanças da a.ldea de
n8gociantcs int8re8sados.

.
'Zarova, tendo, o ceu escurecid')

de repente, ouviu-se um silvo es­

tridolo e em seguida cahiu uma

chuva violenta, trazendo comsigo
cerca de 10.000 kilos de peixe.

,

Muitas pet:isoas que ajuntaram
desses peixes

'"

comeram e iiiórro­
ram extantane= tnente.

-O czar Nícolao II, mandou con­

stru ir em 'Petersburgo luma
,

das
mais preciosas e raras cartas ge­

og'l'aphieas.da França, para. _pf­
fertal-o ao governo deste paIz.

Os 86 departamentos estão re­

presentando cores diversas, os no­

mes das cidades são gravados em

ouro e os rios em platina.
As cidades mais importantes

são indicadas 'por ped ras precio ..
8é1S de grande valor, assim, Pa­
ris é marcada com um grande
rubi; o Havre, por uma esmeral­
da Rouen por uma saphyra etc,

As pedras pre[,Io�afl, ouro �
platina fofam extrah idas das mi­

nas da Russia; cada carta repre­
senta éI sornma de duzentos e ci­
coenta mi} libras ater'linas ou

quatro mil contos de reis!
E emquanto o czar faz estes

custosos presentes ao govern'1
francez crescido numero de seus

sub'ÚtoH' soffrern (Jt:! horrores da
rniseria
=Nos Estados Unidos, na OCCA,siàO em que
11m padre administrava e sacramento da e11-

cbRrist.ia um al1arcbista italiano, chama.do
Gnrnicio: ajoelhou-se 'para re':leber a hosiia
e matou o padre a tiros de revolver.

Secçao Livre
-----

Heroes de hoje
Diz uma c(lrrespondeneia de

Pernam bu<�o para a União Por­

tugeza dó Rio,'
.:Respondendo à carta dA Guer-:

ra JUllqueiro: publicada Df'
. jor­

na.! a Lucta� em Portugal, escre-·
veu O· nosso ardort,so compatriota
M. Fragoso Varella o seguinte
"oneto intitulado.

Heroes de hoje
Uh!c')rações que geme quando o misero chora;
Olhai que tremedal nOi:? vão cavRFI'do agora"
Os nossos grandes yultos de ideal' peFigosissi-.

I (mas
A honra, dignid"de, humanos ser.timent.os,
Tudo estremece e morre, ao grit'J da séien:cia;
Se não queres sefirer a m inirna violencia,
Esconde-os bem no peito, .. refreia os pensa-

(ment.os ...
Não e mais crime, o crime ... e sim uma virtu­

(de,
Elev:un-se bOl1s e maus á mflsma latitude;
Proclamam-no bem alto, os grandes pensado-

_. (res/....,

Tyramnos, refalsorios, villõ(s e assdssinos
,

São os heroe8 de hoie! os �rande paladinos! ..
Eis o supremo ideal dos loucos sonhadores .. "

O nosSO eompatrio ta �finon tão bem 'a
sua lyra pelos nossos sent�mentos que não

podemos deixar de felicitaI-o. li'e'rnando de
Vilhena.
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ftsthma nas (riancas
TIm pae desesperado lança mão do Pei­

toral da Cambará do Visconde de Souza So­
ares e salva sens filhos prestes a morrer!
Vede o Ô)_ue diz ..um honrado marcineíro de
Pelotas:

«Attesto que minhas filhas Isolina de 8
anuos de edade e Silvina de 5, soffriam ,
ha mais' dp. tres annos, horrivelmente de
asthma, que lhes vinha por accessos amiu­
dados, e tão fortes que eu .i nlguei, em

muitos delles, ter-se aproximado c. termo
fatal de suas pobres existencias.

«Depois, porem, que usaram o Peitoral
deCambarà preparação du Sr. Visconde de
Souza Soares, só a Sil vina foi atacada dd
um novo accesso, que cadeu promptamente. M BUARQUE & C'ao mesmo peitoral.

e:Tudo () que eu digo e verdade n o ju- Linha do Ria da Prata
ro, se preciso for, ,

Os explendidc-s vapJres des-«Pelotas. -Miguel Ant.-nio dos' Santos.» ta linha partirão todas as quin-(Firma reconhecida) tas-c-feiras do porto do 1:(io de.O lleitoral de Cambará, que é o melhor
remedio para as affecções pulmonares, bron- Janeiro, tendo como ponto ter-
chites, coqueluche, asthms , rouquidão e qua-l- mina} Buenos-Ayres. Farão es-
quer tosse, tem o "eu Deposito Gera! no Es- I 1 t d S t Ptabelecimento industrial _ Pharmaceutico I

ca as pe os por os e, a11 os, a-

SOU8A SOARES, em Pelotas (Est.. do ranaguà .Antonina, S, Francisco,
Rio Grande do Sul). Itajahy, Florianopo]i�, Montividéo Ie Buenos-Ayres e VIce versa; naA' venda em todas as phar- volta, somente até o Rio Grandemacias e drogaria». 1

.

C0111 as esca as acima os que ter-Depositarios em Florianopolis:. 1 d
'

J. Christcvam de O I iveira
rmnão a via.gem ue i a nesse porto

O Paquete

JUlliterDr. Rilario de Gouvêa

Correio de BrllsqlJe
Partidas de Brusque para esta

cidade 2 vezes por semana todas
as terças e sextas-feiras, voltando­
nas quartas e sabbados as ,9 horas
da manhã Os �rs. passageiros po� Idem informar-se no Correio.

O Estafeta-Carlos Ristoio

Boa (OITtDra'
Vende-se uma casa toda de tijollos, 30

palmos de frente, toda emoiâraçada, com
3 quartos, 2 saltas, com cueiuha ele tiiot­
los,2 quartos, e salta de janta?' com arca

para os tundas, em '22 metros de terras de
[rente, 70 mais o menos de fundos, com

cafesai e !a1'ctnjal tudo por 5:000:000,
Quem pretender diriia-seao seu propri­

ioric tieeto r'io0.tte.
João D. Moraes

Capitania do Porto
,

Esta capitania avisa aos Snrs.
maritimos que, por ordem da Ca­
pitania, foi collocado um mastro
com letreiro, no pontal, servindo
de marco, DO logar onde pode
ser tirada areia par3 lastro. Do
marco para cima e probibido ti­
rar lastro.

2t::::L
3

SAPATARIA
-DE-

JOAO ARCARY
Nesta bem montada officina e loja de cal­

çados executa-se CDm a maior perfeição to­
do e qualquer trabalho concernente a esta
arte.
Tem em deposito um variadissimo sorti­

mento de sapatinhos de
-

couro da melhor
qualidade, para crianças, os quaes são ven­

didos por preço sem competidor.

Especialidade em botas sob medida
'I'rabalho perfeito p garantído

Rua dr. Hercilio Luz
,-

ITA.TAHY-

o PENSftMENTO
'REVISTA MENSAL

DO cBRAZIL PSYOHIOO-AS'lRLOGIOO i>

Unica publicação de. sciencias
psyshico ..physícas no Brazil

Se Paulo Brnztl

Director: Antonio Oliveira Rodrigues
Redactor: Raul .Silva

1;;"'��; "

,�l'!\.! ,

fl'l'AAMIRINA Extírpador
I' infallivel de callos

Faz desaparecer oa caI­
los depois, da primeira appllc:açIOr

Por .

�!�e�� (�-;
-

�)ou. sel- ,
lo) en-

_ '

viarnos
iufflciente para 6 ap- ';

pH�aç0�5 e um tnteres-
sante folheto sobre con-
forto e hyglene dos pés. Pedidos li �FlG�ER IRMÃOS-e-R. S. Bento, 28 ri(®ft=== S. !'aulo ===

. <f�Ji

P
. "de 1 rapaz que sai

re(ISâ=Se ba trabalhar em

pada ria ou queira aprender. Irn-
formões 'açna padaria Alliança de

'I _ Matl�ias Olinga
l

I .4�
I t>,Q<c'íJ

;,;-â'''

I

[SPWAL AntN�AO das MUS de fAMIUA
F. DUTRA fabricante da Matrtcaria avisa e previne ás mães de

[amilsas que tia grande quantidade de Matricar-ía-c-falsificada em,' to­
dos ,08 Estados do Brasil, vendida a todo preço, por individuas tn­
conscientes e por casas duouiosas: e por esta razão aconselho, que
so comprem a caixa de Ma.tricaria, que tiver o sello verde espe­
cial a onde diz: Esta é legitima, se' não encontrar nas Pharmacias
do loqar, então escreva directamente ao seu unico depositaria pa­
ra todo Brasil o Snr. J. M. Pacheco, proprietario da acreditada.

DROGftRlfl Pf\CHECO
RUA !1IJS ANnR,�!lAS Nos. 59 e 65 Rio de Janeiro

1),1..' ,I!let 1'" '( registrado 12 caixas por 12$000

�t_q
;;;,

o Capatae '-'0 Porto

E Esperado do Sul nu dia 13 se-,specialtsta gue para o �io com escalas porNaS molestias dos olhos, ouvidos, SÃO FRANCISCO,nariz e garganta, estabelecido ha I PARANAGUA,
muitos annos em Pariz, durante sua ANTONIN,Aestada no Rio de Janeiro tem seu E SANTOS
consulto.rio a rua. Primeiro de i\�ar-

O PAQUE'rEço n' 25"
;..

Durante a estação quente, dá con-l FIonanopo Iíssultas trez vezes por semana e sua
Es

'

I" d do c1J':>residencla de Petrcpolls: e ás se-, S80'U:e ,� ..

o ,( �:)l te 11� �"14

gundas quartas e sextas no consul-I :0 paa] Iorianopolis, Monte-
t

. d' R" "3 video e Buenos-Avres.orlo o 10. =1 •

Para mais informações com
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4- o PHAROL

r�atri(arI·-� É rece!tada pel(!� �ais dlstínctes (hI·mI·co=ManlJ��ct,hreI·rO' . 1., ue conceituados cllnlcos do Brazf lu U
,

Ma l'r ira ria ftaCioi1aes e estrangeiros usam-
---------------------------.-------------------.------.--.-- .....v-r- ..

--.--.-- ... -- •. --------••.--------.---- .•• ---- .••....••
__ .••.••.• _ •. __ ..•...•....••...• ;o.
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'\ na em suas casas para seus filhos

.!�Jt�rf·rl·(·�rI·4 §el�p�e produz effeit� �egl!ro na EIi}(ir de Nor.tàeira
u ru (i Udentiçao, quando e legitima. ,

J do:5
M � fP1(::! rIâ Faz as crianças, gordas e ro- Pharmaceutíce chimicn! l.uh" Li bustas.

Matri'd"aria Erecnmme!1(!adaport?�osquea r.
João da Silva Silveira

'-\ usam, desde o pobre ale o rico.
1

P0DEROSISSIMO DEPURATIVO DO SANGUE

n�.j.Mar'1r"l·(�rI· � Tem sido elog�ada pelos jornaes ] Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

111-1111 � ,Lide todo o Brazí]. Premiado nas gnlndes exposições de Chicago 1883 e Rio Grande: do
Sul 19U1. 20 annos de incontesta veis SUCCflSSOS.

��âtri('arja Ia é us�da em tG�OS (l� Estados
.

�mhares dê attestadas
� �o Brazll e no eSIraf!gea-o.· UNICO QUE OURA A SIPHILIS

Ma"fri(a ria E um remedío de reconhecida effi-
"

- UNICO DE GRANDE CONSUMO

�
.

1_ � .I. : -eacia. e valer quando é !i[�itimo.
, � ;Vende-se em toda.s as pharmacias desta cida�e e de Flpolis.

�Ma írIC'a ria D�pols da desc.oberta deste I·�n�_edl�. �,�,
�����r:.J����",,�

I�
,

4 'nao morrem crianças de dentiçãe. �, .,.\ lfJ

�."Ma.*ricariaouem
usauma vez nuncamais dei-

�.< ,JI,;', T Y P O G R fi, P H I fi , �.�I
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. xa, de tel.a em casa. �'l '�\ '!fI

Ir-Ma íYlirâ ria.
E facil de apphear porque, as crifl tll DO

- �
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I,. anças usam sem repuqnancra. !'j � p'.: II' ROL If.
-

U��âtri(ãriâSÕ cl1:npc'ea quetiver.o sello v.e�ode'i l,.'
. '. -', ' '. , \,,\.:...Il.

,

especial come qarantia .de !eg!íimG I �\ (#/
DEPI JSITO (3',ERAL DO' FABRIOAN'l'E \ j (iii Esta typogmphia que acabou de rece- �

O�H)}n�(fU� P5t1CIHEGO j \� ber um sortimento de typos dos mais II
I�l modernos, encarreqa-se e aprompia com �
�� toda a brevidade e modicidade nos pre-, II
�, ços qualquer encommenda desta arte, co-

. �
\� mo sejam: _ II
Ir Notas, facturas, talões, rotulCls, recibos, cireula- ,,'
\,.�, "

res, programma, cartões commerciaes, idem de vi- �$)
�" sita para senhoritas, convites, participação de caza- �
III menta, de nascimento, convites para baile, etc'. t�

&I
Únicos dejJosz'tarios da EsjJeczal banha de 2 kzlos MAR COLINO de Lag'una

COIDlnissôes e COllsignações·
lO, RUA 00 OUVIDOR, 10· . 2�4! PRA�A DAS MARINHAS, 301
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Andradas Ns. 59 e 65

.'�:� RIO DE JANEIRO (5) �
�••.�JW�#i"31MM"'®!'"tt\:

ENVELOPPES COMMERCIAE�5

Vende-se na Papelaria do PHAROL, o cen to 1200

DESCONFIft TER
LOMBRIGAS' (VERMES) TOME
"LUMBRICIDA" VEGETAL

Remedio certo e lnoffensivn

DEPOSiTO NAS PRINCIPAES DROGARIAS -� RIO

Unico Fabricante C. Antunes

EIldereço Tclegr-aphleo "O_L\JII�GA�'
CAIXA DG CORREIO 78;" :#��� RIO DE JANEIRO

Becebem a eonstguaeão todos os genelllos do Paiz,

prestando as contas de venda COiD a maxima pr-esteza
AoC! 8n1'8. Consiguatarios e perrnit.tido saccarem 50°(0 do valor approxirnado da consigna-

ção, na occasião de fazerem a remessa. 5)
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